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• Especificação do Protótipo;

• Implementação do Protótipo.

• Conclusões e Sugestões



Introdução
• O Problema;

• Desenvolver um Protótipo de Sistema de Importação para 
a Blucargo Transportes;

• Acessar os dados via web;

• Independência da fonte de dados;

• Objetivos do Trabalho;
• Demonstrar a tecnologia ADO no Protótipo de Sistema 

de Importação;

• Possibilitar o funcionamento utilizando Objetos 
Distribuídos;

• Disponibilizar o acesso aos dados do Sistema via web.



ActiveX Data Objects (ADO)

• Histórico:
• Componentes: Partes de código reutilizáveis e 

independentes de aplicações e de sistemas;

• Conceito:
• ADO: Conjunto de Componentes;

• Uniformidade de interface;

• Facilidade de uso;

• Faz parte do modelo COM(Objetos que promovem 
interoperabilidade de software) 

• Multicamadas e web (ASP)
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ActiveX Data Objects (ADO)

• Arquitetura de camadas

– Não é obrigatória para utilizar ADO;

– Vantagens de usar componentes na Camada 

intermediária:
• decomposição das aplicações;

• reutilização dos componentes;

• pode-se incorporar componentes externos.



Active Server Pages (ASP)

OBJETOS INTERNOS DO ASP

• Intermediária entre a fonte de dados e web;

• Página HTML com programas acoplados;

• Processados no servidor web;

• Instanciação de objetos ADO para utilizar ASP;

• Permite executar códigos SQL;
• Microsoft Internet Information Server (IIS);
• Personal Web Server (PWS);



Objetos ASP
• Application: conjunto de páginas de um mesmo 

diretório virtual;

• Session:sessão aberta com um cliente viaweb
browser;

• Server: servidor web, permite criação de 
instâncias de objetos Activex;

• Response:respostas HTML enviadas ao cliente;

• Request:dados enviados por um formulário 
HTML ao servidor web.



Sistemas Distribuídos

• Métodos de implementação: 
– COM/DCOM da Microsoft;

– CORBA da OMG, utiliza o ORB (Object Request 
Broker);

• Heterogeneidade;
• Reutilização



COM/DCOM
• Comunicação Distribuída Cliente/Servidor;

• Aplicado em várias linguagens : C++, Java, 
Visual Basic e Delphi e etc;

• Podem ser implementados em DLL (Dymamic
Link Libraries) ou nos próprios executáveis;



Arquitetura COM
• DCE (Distributed Computing Environment);

• RPC (Remote Procedure Calls);

• LPC (Local Procedure Calls).



Arquitetura DCOM

• DCE (Distributed Computing Environment);

• RPC (Remote Procedure Calls);

• Utiliza o protocolo Stark/



Casos de Uso



Casos de Uso



Diagrama de classes



Implementação do Protótipo

• Visão Distribuída em 3 Camadas :

– Aplicação :é o módulo cliente do DCOM;

– Regras de negócio :é o módulo servidor do DCOM;

– Dados : são os dados do protótipo.



Camada  de regras de Negócios
• Type Library : define os métodos e propriedades da camada

• Módulo de dados Remoto do servidor (componentes ADO) 



Camada de Aplicação

• Módulo de dados do Cliente• Propriedades do DCOMConnection



Camada de Aplicação

• Camada da Aplicação: Interface com usuário



Acesso a camada de dados viaweb

• Usando a tecnologia ASP



Considerações Finais

• A utilização de objetos distribuídos está cada vez 
mais abrangente;

• ADO com objetos distribuídos mostrou uma boa 
combinação;

• ASP mostrou muitas vantagens para acesso aos 
dados via web;

• Objetivo do trabalho atingido satisfatoriamente. 



Dificuldades Encontradas

• Tecnologia “proprietária”; 

• Escassez de material de origem segura;

• Documentação do uso das tecnologias na 

ferramenta de desenvolvimento aplicada no 

protótipo.



Sugestões para trabalhos futuros

• Técnicas de segurança e criptografia;

• Testes da tecnologia multiplataforma;

• Utilização de outros métodos de 

implementação de objetos distribuídos, 

como por exemplo CORBA.
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